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AO MEU AFILHADO FERNANDO 

J> O R D Y N E T T E 

Desenhos de CASTANÉ 

V A estudar a sua lição, Fernando!> dizia a Toz 
__ ~ esganiçada e aguda da bõa Miss Joan. 

Mas o discípulo, um endiabrado rapazito 
de nove anos, um VÍ'fo demonico, continua· 

Ta a colorir o seu ál· 
bnm com grandes ares 
de superior entusias· 
mo. 

Tinha uma queda 
especial para o dese· 
nho, o garoto, e, com 
um gosto, uma arte su· 
perior à sua pouca ida· 
de, copia'fa quanto'fia 
com tanta habilida· 
de que dir-se-ia pos· 
suir já muito estudo, 

Mas, nêsse momen· 
to, a pintura era ~P~· 
nas um pretexto, sim· 
ples estratagema para 
deixar passar a hora, 
mil Tezes execravel, 
de estudar as lições. 

Fernando era bu· 
liçoso, cheio de Tida, 
de inteligência viTis· 
sima e cheio de uma 
inten a curiosidade de 
saber, mas as lições 
representavam para 
éle horas de sujeição, 
de forçado sossego e, 
sobretudo, de severas 
reprimendas, pois o 
seu espírito, irrequie· 
to e sempre em ebo· 
lição, se distraía por 
qualquer cousa. 

O professor era seu 
próprio pai, um ho· 
mem excelente, de be· 
lo coração e doido pelo filho único herdeiro da sua fortuna 
e do seu nome e queria vê-lo transformado num poço de 
sciência, num verdadeiro portento. 

Ríspido, duma sueridade exageradamente antiquada, 
de mão férrea (como Ele se gabna orgulhoso) trata'fa o pe· 
queno como um ser inferior e queria ser obedecido, céfa· 
mente, à primeira 6rdem, sem réplica nem demora. 

Resultados: . F er· 
nando era acanhado, 
tímido diante de seu 
pai. falando a medo, 
balbuciando como nm 
bébé ou um culpado e 
exalando um cah> de 
profundo alivio ao 
senti{ a porta da rua 
fechar-se à sua saída. 

N ês se momento, 
adeus obediêncja, jui· 
zo, mo~os sizudos; 
era um cantarolar de· 
senfreado, correrias 
pelos corredores e pe­
la escadaria que len· 
va aos quartos, ri!os e 
tais desmandos, qne 
só a muita paciência 
da Mãe e da cMisS>, 
sua antiga cnnrse> e 
hoje amiga de tõdos, 
o poderiam aturar. 

Por isso, ntsse dia 
cm que o pai saíra 
::iais cedo, cansado já 
tl.: correr no jardim e 
j;>i.faro cfoot-balb com 
" filho do caseiro, o 
i\ntónio, Fernando fa. 
zia ouTidos de merca· 
doraos pedidos irrita· 
dos e assustados de 
cMiss>, 

- o· menino, se 
ámanhã não souber 
as lições quem há-de 

ouvir o seu paizinho l Vá estudar, ande ! teimava ela pe· 
la vigéssima vci, no mesmo tom l.•muricnto. 

(Continua na 4. • pagina) 
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• FOR M.ORENITA 

~esenhos de Castané • 
O 

lobo foi uma tarde bater á porta da sua 
comadre raposa, sendo por esta recebido. 

-Comadre e amiga {disse êle, mal en­
trou) ·tenho entre mãos um negócio de 

truz e como a comadrezinha é muito inteligente ... 
-Sim, sim-atalhou a raposa-e depois, e de­

pois, o que é o negócio? 
-Não se impaciente, comadre, não se impacien­

te. Conhece o quintal do regedor? 
-Como as minhas mãos. 
-Pois bem, ontem, estava eu dormindo a sesta 

á sombra do muro, quando ouvi um grande baru­
lho; primeiro assustei-me mas depois, pondo-me 
a escutar, percebi que a criada tinha ido levar mais 
dois casais de frangos á capoeira. 

-Sim, sim, mas o pior é o cao, aquele maldito 
que dorme ao pé da capoeira ... 

-Não se assuste, comadre; que conceito faz de 
mim? Ent~o eu havia de vir importuná-la só por 
prazer? 

-Então diga, diga o resto, diga depressa. 
-Pois bem, o cão foi levado pela mesma cria-

da para dentro de casa e, dali a pouco, vi-o entrar 
num carro com a filha e a mulher do regedor em 
direcção á quinta. 

Espreitei esta noite para lá e vi que a capoeira 
continuava sem guarda e é por isso que venho ter 
consigo. O ganho será dividido ao meio. -Está bem, está bem, conte comigo; ás onze 

horas lá estarei ao pé do muro. 

• • 
A's onze horas o lobo e a raposa estudavam a 

melhor maneira de entrar, sem que os galináceos 
os acusassem. 

De repente, a raposa segreda muito contente: 
- Achei ! Vê aquele buraco ? Parece estar a 

convidar-nos. , . 
E, sorrateiramente, foi meter o focinho nele 

para ver para dentro, mas. . . O buraco ocultava 
uma ratoeira que se fechou, fazendo-a soltar um 
enorme grito que despertou o regedôr. Este acor· 
reu pressuroso, armado com a espingarda. tendo 
conseguido alvejar tambem o lobo que fugia. 
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POR JOAO FERRERI DE GUSMAO 

Desenhos de A C A S T A N E 

F
ERNANDINHA era uma encantadora garota 

de doze anos, filha dum simples moleiro, 
vivendo no acanhado âmbito do seu caia­
do moinho. 

De àia, o ruído das cabaças presas às velas 
demonstrava a actividade daqueles dois entes que 
levavam a exist~ncia a pensar no pão que alimen­
taria o seu semelhante. 

Moíam desde pela manhã até à noite e a fa­
rinha ia-se acumulando no pavimento entre as 
leiras estendidas, produzida pelo contín~o ro~ar 
das mós, que assim transformavam o loiro trigo. 

Um dia, em que ela foi levar uns sacos de ta­
rinha, e enquanto se revia no produto dos esfor­
ços empregados, o pai, o Ti Manel, era apanhado 
pela engrenagem e, triturado, esmagado, até ficar 
numa massa informe ! 

Tinha querido arranjar o r?da~o sem ~azer 
parar o momho ; mas o vento, traiçoeiro, desviou o 
tecto movel e o Ti Manel foi colhido. Pobre 
Ti Manel! ... 

Fernandioha encaminhou·se para o moinho 
contando o dinheiro com satisfação. 

Ao entrar, porém, o seu coração confran­
óeu-se e, num choro atlítivo, olhou o sangue que 
de cima vinha manchar a alvura da farinha tão 
imaculada como a sua alma 

Subiu a escada, trémula, querendo ver e tendo 
médo de olhar. Lá estava o pai numa massa in­
forme: o crâneo esfacelado, as pernas e os braços 
partidos! . 

Que iria Fernandinha .fazer, sozmha, no mun-

i
• do, sem o seu querido pai?! 
~ompô-~primeiro aque\e corpo despedaçado, 
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emquanto as lágrimas lhe. lava\a~ o ~os~o infan­
til a que o trágico a~onlecimento i~pnm1a traços 
de infinita dor e, ajoelhando, be1iava·o com ca­
rinho. 

Assim se conservou, velando aquele cadáver 
querido, até que a manhã rompeu e com ela a 
necessidade de voltar ao seu labutar. 

Enquanto as vizinhas tratavam das formalidades 
do enterro viu-se a nossa Fernandin!ia, embora 
através do

1

seu veu de lágrimas, remover a farinha 
ensaogüentada, lavar as mós, deitar novo trigo na 
de cima e fava na de baixo. 

Fernandinha era franzina, delgada, flexível, 
Nunca brincara· não sabia o que era uma bo­

neca. Desde muito ~ovinha que a mãe. lhe tinha 
morrido e ela se vira a braços com a vida. 

Contudo F ernandinba, a encantadora garota de 
doze anos novamente experimentada pela fatali­
dade tom'a conta do moinho, encarregando-se de 
moe; os grãos de trigo, loiros como o~ seus cabelos! 

O seu vestuário é negro e simples, o que 
realça ainda mais a sua juvenil formosura. 

... n"e' q~~~ é: ·~g~r~: ·~ o·u·i~t~ ~ia' ~i~1~i1:~? .'E/ d~ 
Fernandinha, uma encantadora mulher de vmte e 
cinco anos. 

Casou? Não! Trabalhou. 

FIM - --



Lições (Continuado da 
primeira página) 

Nessa altura, a voz gran e dõce:da Mãe fez-se ouvir 
na sala ao lado. 

-Não ouves a cMiss> Fernando? Vai estudar ª'lições! 
A'quda órdem dada pel

1

a TOZ querida da sua tão grande 
amiga e confidente, l'"ernando tevantou-se e, embora de 
má yontade, foi buscar à sua secretária os seus livros e ca­
derno~. Com um gesto de enfado começou a escrever os 
exercícios massadores e monótonos, tão desconexos nas suas 
frases se~ sentido que, comparados às lindas histórias que 
a Mãe lhe contava' ou ele lia entusiasmado, era o mesmo 
que um cardo ... e uma rosa. 

Passou meta hora no mais absoluto silêncio, escrevendo, 
contando rabiscando sem gõsto, mesmo um tanto impa­
ciente ·até que chegou a vez das lições de cór. 

Nê~se momento pegou, ao acaso, num dos seus livro~. 
abriu junto do sinal que marcava a lição e, com voz monó· 
tona como um realejo, lia em TOZ alta, fechava o livro, e, 
com' o me~mo sem interesse, repetia as palavras estranhas 
e esquisítas, com os olhos fechados e uma cara tão ratona, 
tio aborrecida que a Mãe, que o viera espreitar, desatou a rir, 
embora uma expressã:o desgostosa, de~olada, se lhe divisasse 
nos grand~s olhos francos e cheios de doçura. 

· - Como tu dizes essas cousas, Fernando 7 E' impossí­
nl que te fique qualquer .cousa !lcl cabeça! excla~ou, sen­
taudo se junto da secretária, cheia de cadernos e hvros, no 
maior demazelo e barafunda. 

- Fica, fica. Que remédio tenho eu senão meter esta 
porcaria tôda dentro da cabeça i ! resmungou êle. 

- Oh! f'ernando, como podes chamar porcaria à Nossa 
Históna 7 Isso nem parece teu, meu filho, que tanto te 
entusiasmas com as histórias 9ue às vezes te conto ! 

- Ou bõa comparação! Se tivesses que dizer ao Pai 
como eu, quando nasceu o príncipe tal e em que data o rei 
X. P. T. O. andou à unhada aos espanhois, stmpre queria 
ver se lhes achavas tanta 1traça. Que me importa a mim ~a· 
ber quando morreu o D. João I e em q~c .ano foi descober­
ta a I11dia 1 declamou o pequeno muito irritado 

/ 
( 

Mas ao nr o rosto penalizado e triste da Mãe, veio ajoe­
lhar numa almofada, a seus pés_ com um ar ternamente ar­
rependi do; 

- Já sei que te contrarfo com estas cousas! Mas que 
queres, Mãezinha, eu com o Pai não gosto nada de estudar. 

E' tão severo, tão 1abujcnto ! l:.stá sempre a tocar a po 
oanal 

D. Leonor sorriu, acariciando.lhe a cabeleira anelada e 
revolta, enquanto lhe segredava mei~amente: 

- Não deves dizer lSSo, meu filho; teu Pai é tão teu 
amigo! Se te ralha é porque és mandrião, não sabes as 
lições. 

Fernando ergueu·se de repelão e, com os olhos a chispar 
zanga e protesto, exclamou : 

- Eu sei sempre as lições, Mlezinha; e, depois de he­
sitar unssegundos,murmuroucheiodefranquesa:-o quetu 
não sei, o que não percebo é nada do que <1igo. 

E, como a Mãe o olhasse admirada, emendou: 
Eu percebo, sabes 7 ! Mas o que não sei é o que as pala· 

vras querem d1ur. Percebes o que eu digo? 
A Mãe sorriu·lhe, baixando a cabeça e, enla,ando-o ter· 

namente pela cintura, prtguntou: 
- O Paiziuho não te explica o sentido das \'a lavras 7 

Fernando riu de comiseração por aquela ignorânc11 J:b se· 
veridades do Pai. 

- Pois tu não sabes que o Pai não gosta que llle esteja 
sempre a fazer pr, gunlas a tõdo o momento? 

E, como eu não percebo bem muitas daquelas cousas que 
digo, aborreço-mo e, às vezes, esqueço-me de metade. 

D. Leonor olhava pensativamt:nte para o filho, absorvi­
da naquele problema que, embora de fácil solução, repre· 
sentava um difícil caminho a seguir. &a·llle necessário 
muito lacto, muita diplomacia para ajudar seu filho ades­
enTolver i. sua intehiténcia, criando·lhe o a mõr pelo estudo, 
mas sem lhe demonstrar que não estava de acórdo com o 
método usado pelo Pai. 

E foi depois de pensaruns momentos, que segredou com 
um ar cúmplice e cheio de bom humor: 

- Queres fazer uma combinação comigo? Eu ensino· te 
tõdas as palavras que não souberes, explico·te as tuas li­
ções e tu, em troca, vais estudar muito. Para suavisar o teu 
trabalho conto.te tõfas astardes uma história, valeu? 



Um impetuoao abraço foi a resposta do filho que, apon 
taudo para o lino que ainda conservava na mão, pediu: 

- Explique-me um bocadinhr, Mãt, pa•a nr como é ?! 
D. Leonor abriu o livro, ao acaso, e, d1ndo·o a i'' emando 

para ler, disse: 
- LE esta paS&áitm. 
- cD. Manuel, ndo seguindo as tradições de fole· 

rdncla ao seu anteces::.or e cedrndo às exigénc/as da 
prlncésa que desposara, mandou expulsar do reino os 
fud1us que se n'1o quizessem converter ti fé crist'1•. Leu 
o pequeno com grande atenção. 

- E que percebeste tu ? 
Fernando respondeu sem hesitar, 
- Qae Ele mandou eirpulsar os judeus. 
- Mais nada ? 
- Para fazer a Tontade à princesa; a•aºhou élc: pron:a-

meute. 
- Mas que princesa era essa ? preguntou a Mãe, olhan· 

do fixamente o rosto embaraç1do de Fernando. 
- Isso é que eu nãe sei! confes~ou Ele encolhtndo os 

om'l:ros. 
- Então, no livro diz: - Que ~:e despo~dral 
- Pois foi. 
- Mas tu sabes o que quere dizer desposar? 
- Eu não; foi a resposta franca. 
- Quue auer, com quem D. Manuel casára, 
- Então era a noiva dEle, não era ? 
- Pois claro ! exclamou, rindo, a ~lãe ? 
- Que eng1açado. Casar e desposar é a mesma ccu~a! 

Não sabia ! 
D. Leonor fitou-o, entre incrédula e admirada. 
- E tradição o que é, s2 bes ? 
- Eu não. Nem a outra palavra a sej!uir, tolt'rància, 

nem antecesser . Se não me e:i;phcas .•. fico a zero! 
D. Leonor sorriu divertida e, com um ar muito persua­

sivo, começou a explicar ; 
- Ulha, ouve cá :-tradições detolerància do seu ante­

cessor, quere diur que nlo seguiu o exemplo de benno· 
lEncia do rei que o tinha precedi.io, isto é, reinado aDtes 
dêle. Tolerãncia, aqui, é o mesmo que Bondade, Benno· 
lEncia. Tradiçõe!, é o caminho, as pisadaa, o exemplo dado 
por oatros. P~r~ebcs? 

- Perfeitamente. Ele não imitou o D. João li, era mau 
e pôs os judeus daqui para tóra. 

- Isso é exagerar; não é que êle fõsse mau, mas era 
fraco, ou foi fraco nêsse momento; deíxou·•e clomuaar pelas 

exiiEncl.as da mulher. Sabes o que são exigências, não 
sabes? 

Fer11ando carngo~ o sobrolho, para concentrar mais o 
pensamento e, depois dnma breve hesitação disse entre 
conTicto e duTidoso: ' 

- Exi.ências ... é pedir assim uma cousa ... como hei­
de dizer?! ... com.sete pedras uuma mão! explicou triunfante, 

- Pouco mais ou menos. Ou antes, ainda e nior porQue 
é mandar sem cond ções, numa ameaça; o me~mo que '"te 
dizer: - S~ tu não me dás aquele livro, n:Jo te leTO ao 
teatro. 

- Se fclsse cu.º rei não lhe fa~ia a von1ade ~ô para lhe 
mostrar que não Unha medo dela. Exclamou Fernando mui­
to inditnado. Se me exitis~e qualquer cousa, eu lhe mos­
traria quem é que mandna ! 

O. Leonar setuia, dinrtida, as diversas expressões que 
o rosto do filho reflcctia e foi com uma targalhada que 
:icolheu aquela tirada entusiástica. 

Outra Tez serh, murmurou com voz triste . 
- E depois, obrigá-los a renegar a sua fé, com os m io; 

q ue empretaram, foi cruel. Sabes o que é converter à fé 
cristã ? 

-·Para ser fran co, .. não sei muito bem! exclamcu em 
ar confidEncial. 

- Olha .. . como se te quizessem obritar a não :cre­
lilar no teu Deus, e quizessem que adorasses qualquer 
•11tro; o sol. por exemplo ou liuda como o'; lndios. 

Fernando corara de indignação. 
- Parece impossível ! E Eles .. • o que fiieram ? 
- Coitados, o que haviam de fazer, deixaram-se bapti-

sar para salnr a l'ida, e os que não quize1am .•. matara.m­
:10~ no meio de torturas ... Em autos de fé ... 

- Ah ? isso não expliques, Mãtz!nha, Já sei. Vi uma 
{fr.ll'ura e bastou; que malvadez! exdamou Jo\roando ch-:10 
J; horror. 

w-----

D. Leonor sabia que o filho se impressionava facilmen· 
te com qualquer mal, sucedido a pessoas me~mo que nun· 
ca u tivesse conhecido; por isso desviou o as•unto, de ma· 
siado triste e sério para os seus pou=os anos. 

- Então ?! exclamou pondo-lhe a mão no ombro. Com­
p_reeades-te melhor êsse bocadinho que lésle? O ros.o de 
.Ferundo animou-se da alegria. 



- Ou! sim, llíãezinha, e nunca mais me esqueço desta 
pa,satem. Assim, sim, é entraçado estudar, parece que es• 
\ou a ler contos. 

- Poi~, então, verás como vais tostar da Nossa Hist6ria. 
Tem µassãtens tão lindas, tão nobres, que não hã contos 
de fadas, por mais lindos, com mais belas aventcras. e 
príncipes e reis tão bons, tão valentes como os nosscs ! Ve­
rás como gostas! persuadiu a Mãe, os olhos scintilantes de 
aletria por ver qu~, enfim, o filho começava a interessar· se 
pelo estudo. .. 

* "' 
Quando, no dia setuinte, o dr. Menezes abriu o livro 

severamente, ao acaso, para ter a certeza de que o filho sa· 
b a bem tõda a história, ficou maravilhado como Fernan­
do lhe soube explicar, por palanas luas, a expulsão dos 
judeu,. E, sõbrt tudo, com o entusiasmo, o calor, com que 
se animou ao explicar-lhe êsse triste episódio, esqueodo 
da costumada timidez e senhor das suas afirmações. 

Só mais tarde quando, dai aaltumas horas, conversando 
com sua mulilcr, lhe disse a sua admiração pelo sucedido, 
teve a explicação do enitma e, convencendo·IC de que D. Leo­
nor fõra melhor fadada do que êle, para explicadcra, resol· 

veu dividir a tarefa ao meio e compartilhar~m ambos da 
nobre e bela missão de ensinar o filho. 

Quem tanhou com isso foi Fernando que, perdido o te· 
mõr pelas horas das lições, em brere tirou resultados sur­
preendentes e poude deliciar-~e com os contos que a Mãe 
lhe prometera e eram sempre tão lindos e cheios de inte­
resse. 

A própria gramática, aritmética e jfecgrafia, que dantes 
o faziam boceiar, lhe apareciam com novos atractivos. 

Só nos aborrece aquilo que não compreendemos. 
O estudo é sempre belo e cheio de imprevisto para quem 

a êle se dedica com amõr e· inteligência. 
Pelo menos é esta a minha opinião e a de Fernando, 

hoje médico e um rapaz de .valor, o qual diz passar as ho· 
ras mais felizes da sua vida, tn tre os livros dt estudo, os 
melhores amitos de tõdos os momentos. 

Para verem se Fernando di% a verdade, imitem-no, meus 
bons amijfuinhos, e só assim poderão ccrtificar·se de (lUem 
tiuha razão. 

F I N 
mzacs•eWWbMIMY ·"' t HMP8 !'Wtt &&·MA AM@W!WCM* A *ª' •• 
ENIGMA PITORESCO 

Solução 

- Estou em maré de azar ! .. , Com. 

l
i. plet-amente depenado ! . . . Ah se eu, ao 

menos, tivesse um revolver! 
- Para quê? Querias matar-te? 
- Não ; era para vendt-lo ! .. , 

Palavras Cruz.adas Ao chegar a casa 
A mãe : - «Porque choras, Zézíobo?!" 
Zézinho: - ~Porque o professor me 

preguntou onde estavam as Berlengas e 
eu não soube responder-lhe•. 

A mãe : - cBem feito. Tu nunca sa­
bes onde pões as coisas !• 
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ADIVINHA PI~ O B L E l\L A 

.... ·····.. . . . . 1 
............. 2 
··-··· ... - . . 3 
·--- - ·--·--~ 
- ·-------- · 5 

. - • - - •• • '.?-. •• 6 

"'alavras Cruzadas 
HORISONT AlS : 

Juntar duas letras á sílab" LE, de maneira a form ar pa· 

1 - Ruim. 3 - Parte do corpo. S - Caminho orlado de 
casas. 8-Verbo, 9 -Do m inhl', 10- Pronome, 11-Ad· 
vérbío. 12- Despido. 14 - Nota muciral. 16 - Parente. 
18- Interjeição. 19- Feminino de Reu. lavras com a. seguinte significação: 

1 - O Rei dos animais. 
2- Que é fiel, 
3-Aparelho que existe nos nnios. 
4 -Que pesa pouco. 
S - Que e alegre, 
6-Tempo do •erbo legar. 

VERTICAIS : 
2- O que se respira, 3 - Instrumento de padeiro. 4 

- Pronome. 6-Arti~o. 7 - Laçn muito apertado, 9-
Grande porção de áioa salj!ada. 20-Acu•ado dum crimt. 
10-Pronome. 12-Prepos•ção e arf~o. 18 - Pronome. 15 
-Preposição. 16-Pronome. 17-0uro em francês. 

PARA os MENINOS COL O R I REM 

·I 
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ZE MARIA E O SEU CÃO ........................................................ 

O cão do e Ti Zé· Maria, 
um exemplar muito raro, 
imensamente corria 
e possuía um bom faro. 

Emfim, chega o Zé Maria 
armado da caçadeira 
e eis que logo lhe assobia. 
lá duma certa maneira. 

Em correria tamanha 
vai o cão do Zé Maria ••• 
-« Com certeza que tle a apanha;" 
comsigo, o dono dizia. 

Porque chegue o hora da caça, 
ei-lo já num alvoroço, 
emquanto a hora não passa, 
vai roendo um simples osso. 

Nisto, um cheirinho a perdiz 
-(dir·se·ia de fricassé) 
chega ao focinho e ao nariz 
do cachoro e do Ti Zé. 

Porém -(ai que decepção!)­
deram com certo impedido 
que levava ao capitão 
um jantar bem fornecido. 
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